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Introdução: A atenção primária é a porta de entrada para os serviços de saúde. A equipe
de saúde da família atende toda  a população de seu território. Porém, a população  em
situação de rua (PSR) não tem residência, sendo que dessa forma existem  algumas
dificuldades no acesso à saúde. A PSR é formada por pessoas em extrema pobreza, que
apresentam vínculos familiares fragilizados ou rompidos, sem acesso a direitos, tais como
alimentação, lazer, moradia, trabalho, vivendo em situação de vulnerabilidade extrema. A
Política Nacional População em Situação de Rua, criada pelo Decreto n.º 7.053 de 23 de
dezembro de 2009 assegura a todas as pessoas atendimento universalizado e humano
sem discriminação. A falta de moradia, do Cartão do SUS ou documento não pode ser
impeditiva  de  acesso  à  saúde.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  atendimento  à
população em situação de rua em uma Unidade Básica de Saúde Belo Horizonte. Relato
de caso: Entre os princípios do Sistema Único de Saúde, está o princípio da equidade.
Esse relato baseia-se no atendimento A PSR que demandam diariamente o serviço com
queixas e necessidades diversas. Entre as principais demandas estão presentes queixas
agudas e crônicas de atendimento médico e de enfermagem, tais como, o controle de
doenças crônicas, a necessidade de realizar curativo, aplicação de vacinas, a prescrição
de medicamentos, e o desejo de serem encaminhados a outros locais de assistência como
abrigos  e  centros  de  referência  à  população  em  situação  de  rua.  Conclusão:
Compreender as vulnerabilidades e as dificuldades da PSR, com uma população que tem
direito a acesso a saúde, é um desafio para a atenção básica em saúde na atualidade. À
equipe de saúde compete promover a saúde da população em situação de rua, realizar
ações de prevenção às doenças e agravos associados à condição socioeconômica dessa
população,  e  elaborar  estratégias  de  educação  em saúde  pertinentes  às  demandas
apresentadas.  Compreender  as  necessidades  do  usuário  e  estabelecer  vínculos  são
fatores positivos no  atendimento.
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